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Resumo 

 

Os temas controversos têm sido estudados e investigados por professores e pesquisadores da 

área do ensino de ciências há mais de uma década, mas existe uma carência de trabalhos que 

envolvem a formação de pedagogos. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo 

discutir aspectos referentes à formação crítica para o ensino de ciências no curso de 

Pedagogia, a partir da análise de trabalhos de conclusão de curso, elaborados sob a 

perspectiva da educação por meio das questões sociocientíficas. Para tanto, serve-se do 

conceito de formação e semiformação cultural de Adorno como principal referencial teórico-

metodológico. Após o caminho percorrido nesta pesquisa, a tese que se defende é a de que os 

estudantes que fazem a graduação em Pedagogia apresentam plenas condições de, por meio 

de uma formação crítica serem preparados para trabalharem o ensino de ciências na 

perspectiva da educação por meio das questões sociocientíficas na Educação Infantil, nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental e na EJA. Ainda, apresenta o argumento de que entre a 

semiformação e a formação existe um caminho desafiador a ser percorrido. Esta pesquisa 

qualitativa caraterizada como estudo de caso foi realizada no ano de 2015, com onze 

graduandas de um curso regular de Pedagogia de uma universidade pública, que se 

matricularam nas disciplinas semestrais de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) I e II, 

ofertadas no sétimo e oitavos períodos. Os dados foram constituídos a partir de três fontes: 

notas de campo durante as aulas, sequências didáticas elaboradas pelas estudantes e gravações 

em áudio de todas as aulas das disciplinas TCC I e TCC II, totalizando oitenta horas de 

gravação, que foram selecionadas e transcritas. A análise foi realizada tendo como referência 

o método da análise de conteúdo de Bardin. Como resultado, constatou-se que o processo 

formativo na elaboração do TCC esteve envolvido com aspectos semiformativos, como 

inseguranças e busca por facilitações devido às dificuldades que as graduandas participantes 

da pesquisa apresentaram, principalmente com relação à escrita do texto acadêmico. O 

caminho desafiador foi manifestado quando as estudantes demonstraram dedicação, 

compreensão e colaboração com as colegas. Os aspectos identificados como formativos 

estiveram presentes na busca pela autoria e autonomia do próprio trabalho e nas análises 

críticas que as graduandas fizeram com relação a diversos aspectos de sua própria formação. 

Conclui-se que o caminho para a formação é um processo árduo, com inseguranças, 

resistências e repleto de obstáculos, mas pelo processo contínuo de estudo e reflexão é 

possível percorrer a trajetória para a construção da autonomia, da criatividade e da 

valorização da subjetividade.  

 

Palavras-chave: Questões sociocientíficas, Conceito de formação e semiformação cultural, 

formação crítica de professores, TCC. 
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Abstract 

 

Controversial themes have been studied and investigated by teachers and researchers in the 

field of science education for more than a decade, but there is a shortage of papers that 

involve the training of pedagogues. In this sense, the present work had as objective to discuss 

aspects related to the critical formation for the teaching of sciences in the course of Pedagogy, 

from the analysis of works of conclusion of course, elaborated from the perspective of the 

education through the socio-scientific questions. For that, it uses the concept of formation and 

cultural semiformation of Adorno as the main theoretical-methodological reference. 

Following the path taken in this research, the thesis that is defended is that undergraduate 

students in Pedagogy present the full conditions, through a critical formation, to be prepared 

to work the teaching of science in the perspective of education through Socio-scientific issues 

in early childhood education, in the early years of Elementary School and in the EJA. Still, it 

presents the argument that between the semiformation and the formation there is a way of 

transition. This qualitative research, characterized as a case study, was carried out in the year 

2015, with eleven graduates of a regular course of Pedagogy of a public university, who 

enrolled in the semester Course of Completion Works (TCC) I and II, offered in the seventh 

and eighth periods. The data were composed from three sources: field notes during the 

classes, didactic sequences elaborated by the students and audio recordings of all classes of 

the disciplines TCC I and TCC II, totaling eighty hours of recording, which were selected and 

transcribed. The analysis was performed with reference to the Bardin content analysis 

method. As a result, it was found that the formative process in the development of TCC was 

involved with semiformative aspects, such as insecurities and search for facilitation due to the 

difficulties that the undergraduates participating in the research presented, mainly in relation 

to the writing of the academic text. The transition path was manifested as the students 

demonstrated dedication, understanding and collaboration with colleagues. The aspects 

identified as formative were present in the search for the authorship and autonomy of the 

work itself and in the critical analyzes that undergraduates did in relation to various aspects of 

their own formation. It is concluded that the path to formation is an arduous process, with 

insecurities, resistances and obstacles, but through the continuous process of study and 

reflection it is possible to traverse the path to the construction of autonomy, creativity and 

appreciation of subjectivity.  

 

Palavras-chave: Concept of cultural training and semiformation, critical teacher training, 

socio-scientific issues, TCC. 
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Introdução 

 

 

 Sou bióloga e docente da área de ciências naturais1 no curso de Pedagogia da 

Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás (UFG), localizada na cidade de 

Goiânia – GO. A graduação em Pedagogia forma docentes para atuarem na Educação Infantil 

e anos iniciais do Ensino Fundamental para crianças e na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA).  

 Comecei a lecionar nessa instituição em fevereiro de 2010. Como o objetivo era 

continuar estudando, me interessava muito o Movimento Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente (CTSA) e as questões sociocientíficas, assuntos que também são do interesse de 

meu orientador, o Professor Washington. Assim, prestei o doutorado e fiz meu projeto voltado 

à formação em ciências de pedagogos, na disciplina Fundamentos, Conteúdos e Metodologia 

de Ciências Naturais. Posteriormente, me interessei pelo tema dos alimentos geneticamente 

modificados – os transgênicos.  

 Consegui o afastamento para estudar em 2014, ano em que o Conselho Diretor da 

unidade em que trabalho estava discutindo a conversão de muitos professores que haviam sido 

aprovados para trabalharem 20 horas semanais, mas que queriam trabalhar no regime de 

Dedicação Exclusiva. Consultei meus colegas se haveria problema em minha conversão, por 

estar de licença e eles disseram que não. No entanto, o artigo 22 da Lei nº 12.772 de 28 de 

dezembro de 2012 (BRASIL, 2012), que não era do conhecimento da maioria, regulamenta 

que o docente que se afasta por meio de licença para estudar, tem que trabalhar o mesmo 

tempo usufruído, para depois realizar a conversão. Isto representaria oito anos para o meu 

caso. Dessa forma, rompi a licença, que contava apenas com sete meses, e voltei a trabalhar. 

 Por causa do interesse em aprender sobre as questões sociocientíficas, em 2014 resolvi 

estudá-las junto com meus alunos. Percebi que o professor que leciona o TCC na Faculdade 

de Educação da UFG tem autonomia para escolher os temas que orienta, para que os 

estudantes possam fazer suas matrículas nas disciplinas que mais se identificam. Assim, 

                                                           
1 Documentos oficiais mais recentes usam o termo ciências da natureza (BRASIL, 2006; 2013). Optei 

por usar a expressão ciências naturais por ainda ser a utilizada na instituição em que a pesquisa foi 

realizada. 
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coloquei como tema de meu TCC as questões sociocientíficas e meus alunos poderiam 

escolher qualquer questão sociocientífica para desenvolver seu trabalho acadêmico. 

 Em uma conversa de orientação com o Professor Washington, ele me perguntou o que 

eu estava trabalhando na universidade. Ao dizer-lhe como eu estava conduzindo o TCC, ele 

achou muito interessante, e me incentivou a fazer o doutorado pesquisando essa formação, na 

busca pela autoria, pela criatividade. Portanto, no ano de 2015 ministrei a disciplina de TCC 

com o tema das questões sociocientíficas e o processo desse trabalho formativo foi a fonte de 

dados desta pesquisa. 

 As questões sociocientíficas são estudadas e investigadas por professores e 

pesquisadores da área do ensino de ciências há mais de uma década (BORTOLETTO; 

CARVALHO, 2012; GALVÃO; REIS; FREIRE, 2011; GUIMARÃES, 2011; MARTÍNEZ 

PÉREZ; CARVALHO, 2012; RATCLIFFE; GRACE, 2003; REIS, 2004; REIS; GALVÃO, 

2005; 2008; SADLER, 2004; 2009; SANTOS; MORTIMER, 2009) e não encontrei trabalhos 

que envolvessem a formação de pedagogos e questões sociocientíficas, apesar dos estudantes 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental já serem capazes de participar ativamente de 

discussões relacionadas ao conhecimento científico e tecnológico (LIMA; MAUÉS, 2006; 

VIECHENESKI; CARLETTO, 2013; VISSICARO; FIGUEIRÔA; ARAÚJO, 2016). 

 A perspectiva da educação por meio das questões sociocientíficas configura-se como 

uma possibilidade de ensinar ciências naturais de maneira crítica e contextualizada, inserindo 

nas discussões em sala de aula as implicações sociais, éticas e políticas da produção, 

divulgação e implementação do desenvolvimento da ciência e da tecnologia. Desse modo, 

“[...] não é possível pensar na formação de um cidadão crítico à margem do saber científico.”   

(BRASIL, 1997, p. 21). 

Para que o ensino de ciências em nosso país deixe de ser ministrado de maneira 

superficial e memorística, com poucas atividades significativas (BONADO, 1994; 

KRASILCHIK, 1987; LIMA; MAUÉS, 2006; MAGALHÃES; TENREIRO-VIEIRA, 2006), 

e passe a ser trabalhado de forma crítica e participativa, é fundamental investir na formação 

dos professores, pois a escolha de como lecionar ciências depende dessa formação (POZO; 

CRESPO, 2009). Muitas vezes não se trata apenas de uma escolha, mas sim da única maneira 

que o docente conhece, por não ter tido a formação necessária para lecionar ciências naturais 

(PORTELA; HIGA, 2009; SILVA, 2005). 

Por proporcionar a possibilidade de uma formação crítica no ensino de ciências sob a 

perspectiva da educação por meio das questões sociocientíficas, este trabalho pode contribuir 

de maneira significativa às pesquisas na área do ensino de ciências, voltadas para professores 
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que atuam na Educação Infantil e/ou anos iniciais do Ensino Fundamental. Neste sentido, ao 

atuar na formação de pedagogos, em especial em uma disciplina de TCC, cujo tema 

formulado por mim foi “Questões sociocientíficas no ensino de ciências naturais”, surgiu a 

oportunidade de realizar a presente pesquisa, tendo em mente os seguintes questionamentos: 

• Como conduzir o TCC em ensino de ciências naturais na licenciatura em Pedagogia, 

na perspectiva da educação por meio das questões sociocientíficas? 

• Qual é a contribuição formativa das questões sociocientíficas aos futuros pedagogos? 

• Como promover uma formação crítica, ao mesmo tempo que privilegie a autoria, a 

subjetividade e a criatividade desses futuros professores? 

 

Por fim, a partir dessas reflexões elaborei a seguinte pergunta de pesquisa: 

 

Quais os desafios e as potencialidades formativas da realização do TCC por 

futuros pedagogos2, na perspectiva da educação por meio das questões sociocientíficas? 

Como promover a subjetividade, a criatividade e a autoria neste processo? 

 

Para responder essa questão, busquei aprimorar e aprofundar meus conhecimentos 

acerca da educação na perspectiva das questões sociocientíficas e percebi que as reflexões de 

Adorno, sobre a formação e a semiformação seriam uma interessante possibilidade para que 

eu constituísse um referencial teórico que me auxiliasse tanto na condução da orientação do 

trabalho acadêmico, voltado para a formação das graduandas, como para as minhas análises 

das dificuldades manifestadas por elas, durante o processo de elaboração e construção do 

TCC. Conhecer a estrutura curricular do curso de Pedagogia me auxiliou a compreender a 

formação polivalente das estudantes, e o contato com pesquisas sobre o ensino de ciências nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental confirmou a importância de uma formação crítica para o 

ensino de ciências a futuros pedagogos. Portanto, este trabalho está estruturado da seguinte 

forma: 

O Capítulo I discute o surgimento das questões sociocientíficas, as características 

dessa perspectiva de educação no ensino de ciências, os possíveis desafios que os professores 

enfrentam ao trabalhar com os temas controversos e as perspectivas que o trabalho com essas 

questões apresentam, pois as pessoas se interessam cada vez mais pelos avanços científicos e 

                                                           
2 Apesar da pergunta ter sido direcionada a futuros pedagogos e pedagogas, esta pesquisa foi realizada 

apenas com estudantes do sexo feminino. 
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tecnológicos. Esse interesse da população demanda uma educação que promova uma postura 

crítica, pois nem todo desenvolvimento tecnológico traz benefícios às pessoas, aos animais e 

ao ambiente. Esse capítulo traz também a possibilidade dos professores dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental trabalharem com as questões sociocientíficas em sala de aula. 

 A educação crítica busca a transformação da realidade, por isso, a perspectiva da 

Teoria Crítica está presente no Capítulo II, em contraponto com a Teoria Tradicional, pois 

como intelectual da Escola de Frankfurt, Adorno compreende os obstáculos que impedem a 

formação cultural humana, promovidos pela indústria cultural. Seu amigo Horkheimer, 

criador da expressão Teoria Crítica (NOBRE, 2004), explica que o teórico crítico deve estar 

com suas atividades voltadas para os interesses da classe dominada, tendo as obras de Marx 

como referência, mas sempre atualizando a crítica ao sistema capitalista, já que a sociedade 

está em constante transformação. A subordinação do trabalho humano, que deveria ser uma 

realização pessoal e a alienação imposta no tempo livre também são discutidas nesse capítulo. 

Com o objetivo de ampliar a compreensão da formação do pedagogo, o Capítulo III 

apresenta um breve histórico sobre a UFG e a estrutura curricular do curso de Pedagogia da 

Faculdade de Educação, na busca pela formação crítica dos futuros docentes. O pedagogo 

formado poderá atuar, além do ensino, na coordenação e na gestão escolar, bem como assumir 

outras funções e atividades educativas tanto no serviço público, como nos setores produtivos e 

de serviços. Uma vez que o ensino de ciências naturais faz parte dessa formação, esse 

Capítulo também discute sua importância, segundo os documentos oficiais e traz algumas 

pesquisas que abordam o ensino de ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

O Capítulo IV apresenta os procedimentos metodológicos desta pesquisa qualitativa, 

caracterizada como um estudo de caso, cujos dados foram constituídos em um ambiente 

natural, portanto, a partir de uma situação real, que sofreu influências externas e não foi 

totalmente manipulada. Este capítulo também discorre sobre como as disciplinas de TCC I e 

TCC II foram planejadas e quais atividades foram desenvolvidas, bem como a constituição 

dos dados e o trajeto metodológico. A obra Análise de Conteúdo de Laurence Bardin (2009) 

foi a consultada para a realização dos procedimentos de organização e análise dos dados. Por 

fim, expõe a caracterização de cada estudante que participou da pesquisa. 

A apresentação e discussão dos dados está presente no Capítulo V, que discorre 

primeiramente sobre as falas das estudantes com relação à escolha pelo curso de Pedagogia e 

pelo TCC em ciências naturais cujo tema eram as questões sociocientíficas. Os dados obtidos 

no desenvolvimento da monografia foram agrupados em três dimensões: Dimensão 

Semiformativa, Dimensão Desafiadora e Dimensão Formativa, tendo como fundamento 
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principal os conceitos de formação e semiformação de Adorno. O processo de escolha e 

elaboração dos temas controversos de cada estudante e como chegaram a concluir seus 

trabalhos, bem como os possíveis motivos pelos quais algumas alunas não concluíram o TCC 

também são discutidos nesse capítulo. Ao final, a análise das sequências didáticas presentes 

nos TCCs das estudantes permitiu promover o confronto entre o que as alunas manifestaram 

em suas falas e o que produziram.  

A conclusão traz as dificuldades que a formação crítica apresenta, tanto no 

comportamento dos estudantes como dos professores, que podem permitir as tentativas de 

facilidades da educação semiformativa. Os desafios também se apresentam na decisão de 

abordar as questões sociocientíficas em sala de aula, que não estão disponíveis nos meios de 

comunicação, mas precisam ser construídas. A formação para a autonomia, a criatividade e a 

valorização da subjetividade é um processo repleto de inseguranças e resistências, mas 

possível de ser realizado. Por isso, a formação crítica do pedagogo para o ensino de ciências 

sob a perspectiva das questões sociocientíficas é apresentada como uma possibilidade real e 

promissora para o ensino na Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, tanto 

para crianças, como na EJA.   
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Conclusões: perspectivas 

 

 

Ao trabalhar com o ensino de ciências na formação de professores do curso de 

Pedagogia da UFG, tive a oportunidade de realizar esta pesquisa ao ministrar uma disciplina 

de TCC na área de ciências naturais – atualmente ciências da natureza –, cujo tema formulado 

por mim foi “Questões sociocientíficas no ensino de ciências naturais”. Para planejar a 

condução das orientações durante o desenvolvimento dos trabalhos, alguns questionamentos 

surgiram: Como orientar o TCC em ensino de ciências naturais na licenciatura em Pedagogia, 

na perspectiva da educação por meio das questões sociocientíficas? Qual é a contribuição 

formativa das questões sociocientíficas aos pedagogos? Como promover uma formação 

crítica, ao mesmo tempo que privilegie a autoria, a subjetividade e a criatividade desses 

futuros professores? 

A partir dessas reflexões, elaborei a seguinte pergunta de pesquisa: Quais os desafios 

e as potencialidades formativas da realização do TCC por futuros pedagogos28, na 

perspectiva da educação por meio das questões sociocientíficas? Como promover a 

subjetividade, a criatividade e a autoria neste processo? Ao apresentar essa pergunta, após 

o caminho percorrido nesta pesquisa defendo a tese de que os estudantes que fazem a 

graduação em Pedagogia apresentam plenas condições de, por meio de uma formação crítica 

serem preparados para trabalharem o ensino de ciências na perspectiva da educação por meio 

das questões sociocientíficas na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 

na EJA. Ainda, entendo que entre a semiformação e a formação existe um caminho desafiador 

a ser percorrido.  

Os caminhos trilhados que resultaram nos argumentos que acabei de defender têm 

início nos referenciais teóricos que busquei, a partir das questões sociocientíficas, que trazem 

a crítica à primazia da técnica e da ciência na vida humana e dos demais seres, como se todos 

os avanços científicos e tecnológicos trouxessem apenas benefícios. Em sala de aula, o 

trabalho com as questões sociocientíficas proporciona aos alunos a possibilidade de 

questionar esses avanços. O docente que aborda assuntos controversos precisa estar preparado 

para valorizar os diferentes posicionamentos dos estudantes, para que eles desenvolvam a 

capacidade de argumentar, com base nos conteúdos aprendidos e nos valores éticos, 

                                                           
28 Conforme mencionei na Introdução, a pergunta de pesquisa foi formulada para futuros pedagogos e 

pedagogas, mas participaram desta pesquisa apenas estudantes do sexo feminino. 
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religiosos, ambientais, sociais, econômicos, entre outros. Portanto, não é possível estudar 

questões sociocientíficas sem realizar uma análise crítica da sociedade. 

A partir desse entendimento, procurei compreender os principais fundamentos da 

Teoria Crítica, porque meu propósito era realizar um trabalho de formação docente a partir 

dessa perspectiva. Nesse sentido, a minha intenção não é reproduzir o mundo da maneira 

como este se encontra, mas visualizar como ele pode ser melhor. Para conseguirmos enxergar 

as potencialidades de melhora do mundo, precisamos identificar e analisar, a partir da 

realidade, os obstáculos para que consigamos superá-los (NOBRE, 2004). 

Para ampliar minha compreensão sobre o papel do professor no atual contexto social, 

busquei o conceito de esclarecimento e alienação, escrito por Adorno e Horkheimer. O 

esclarecimento é o processo onde o indivíduo supera o medo e o mito, libertando-se. No 

entanto, o pensamento burguês combate a ignorância irrefletidamente, convertendo-se em 

outro tabu. Dessa maneira, o desenvolvimento tecnológico ocorre em detrimento da 

humanização do sujeito. A alta produtividade econômica confere ao desenvolvimento técnico 

e científico uma imensa superioridade sobre a população, anulando a subjetividade das 

pessoas. Logo, a eficácia do trabalho e a praticidade da vida transformaram a ciência em um 

conjunto de procedimentos que servem para “melhorar” a vida das pessoas. 

O método de anulação da subjetividade dos indivíduos ocorre atualmente e 

majoritariamente, por meio da indústria cultural, que destrói a apropriação subjetiva que as 

pessoas têm sobre sua cultura, por meio de um processo denominado por Adorno (1996) de 

semiformação. Logo, os conceitos de semiformação e formação de Adorno se apresentaram 

como uma interessante possibilidade para a fundamentação da pesquisa, uma vez que procurei 

focar as atenções ao processo de elaboração do TCC realizado por pedagogas, na perspectiva 

da educação por meio das questões sociocientíficas. O referencial teórico constituído me 

auxiliou tanto na condução das orientações, como para compreender as dificuldades e os 

avanços manifestados pelas graduandas.  

As informações sobre como o curso de Pedagogia na Faculdade de Educação da UFG 

está estruturado me auxiliaram a compreender que as estudantes que fizeram a matrícula no 

TCC de ciências naturais, no sétimo período do curso, apresentavam uma formação 

diversificada, por terem cursado disciplinas de diferentes áreas. Considero que essa formação 

pode ter facilitado o entendimento das estudantes sobre a valorização dos aspectos políticos e 

sociais presentes nas questões sociocientíficas. Por outro lado, pode-se acreditar que a pouca 

formação na área de ciências naturais, totalizando duas disciplinas semestrais, tende a inibir 

iniciativas de abordagens de temas controversos no ensino de ciências. No entanto, o trabalho 
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com questões sociocientíficas demanda preparação e estudo de professores da área de ciências 

naturais, como biólogos, físicos e químicos. Portanto, não seria diferente com pedagogos, pois 

além do conhecimento dos conteúdos científicos, a formação do professor precisa ser crítica, 

com o estudo de metodologias de ensino que privilegiem a discussão, já que no trabalho com 

questões sociocientíficas é necessário conduzir as diversas argumentações e posicionamento 

dos estudantes, estimulando-os ou tranquilizando-os quando necessário. 

No desenvolvimento da disciplina de TCC em que este estudo de caso foi realizado 

com onze estudantes do curso de pedagogia pude identificar algumas características 

semiformativas e outras formativas, de acordo com o referencial adorniano. No entanto, 

defendo a ideia de que há um caminho a ser percorrido para se chegar à formação. É o 

caminho desafiador entre a semiformação e a formação.  

Ao perguntar às alunas sobre os motivos que as levaram ao curso de Pedagogia, 

percebi que para algumas, o curso não havia sido a primeira opção. Condições objetivas 

relacionadas com a dificuldade financeira foram alguns dos obstáculos que elas enfrentaram. 

Entretanto, no último dia de aula, todas estavam lecionando e demonstravam satisfação com a 

profissão. Até mesmo Nêmesis, cujo objetivo era cursar Nutrição estava lecionando no final 

da disciplina. 

Com relação à escolha do TCC em ciências naturais, tendo como tema as questões 

sociocientíficas, algumas alunas fizeram sua opção porque já tinham em mente o assunto que 

gostariam de trabalhar, outras se identificavam com os conhecimentos de ciências naturais, e 

outras fizeram sua escolha motivadas pela busca de um docente calmo, tranquilo e 

compreensivo. Talvez as estudantes tenham confundido o docente calmo com aquele que é 

pouco exigente e permissivo. Acredito que as estudantes não encontraram tantas facilidades 

como imaginavam, pois, tiveram que frequentar todas as aulas – fato raro nas disciplinas de 

TCC do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da UFG –, escolher artigos e 

apresentá-los às colegas, elaborar a sequência didática, entre outras atividades. Essa escolha 

inicial pela disciplina pode demonstrar a busca por facilitações, antes mesmo do início das 

atividades de estudo.  

Com o início das aulas, os desafios mais significativos surgiram a partir do momento 

em que as alunas tiveram que elaborar sua primeira escrita acadêmica. Pelo que pude 

averiguar, elas não haviam aprendido normas de citações no decorrer do curso. O primeiro 

contato com essa forma de escrever aconteceu na disciplina de TCC. Por isso, um dos 

aspectos semiformativos que ficaram mais evidentes em minhas análises foi a excessiva 

insegurança manifestada por todas as alunas matriculadas. O fato da disciplina de TCC ser 
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considerada a mais difícil e com um dos menores índices de aprovação – percepção em minha 

vivência profissional –, possivelmente contribuiu para ampliar a insegurança e a demora das 

estudantes em escrever o primeiro texto. As manifestações de insegurança não ocorreram 

apenas com relação à escrita, mas em diversas situações, desde o início da disciplina, até a 

finalização dos trabalhos.   

Outra característica semiformativa observada foi a busca por facilitações, manifestada 

pela falta de iniciativa em procurar algumas informações no Guia da UFG, resultando em 

perguntas repetidas e o desejo de respostas prontas, no intuito de não terem o trabalho de 

pensar e estudar. A pressa de algumas alunas em terminar o trabalho, levando-as a escrever de 

maneira descuidada e rapidamente, também foi observada quando as estudantes buscavam o 

que era mais fácil, rápido e cômodo. O excesso de faltas também colaborou, pois alunas que 

frequentavam as aulas com assiduidade não manifestavam tantas dúvidas. 

Os aspectos que considerei como sendo desafiadores para a formação foram 

caracterizados pelo estudo, dedicação e esforço das estudantes em realizar o TCC, em 

compreender os conceitos e concepções que envolvem as questões sociocientíficas, bem como 

as dificuldades que os docentes podem enfrentar ao optarem por essa perspectiva de educação 

em ciências. A tentativa de valorizar a própria subjetividade com relação às escolhas dos 

temas sociocientíficos também foi considerada como um elemento desafiador.  

A primeira característica que considerei como um processo desafiador para a formação 

foi uma fala significativa de uma estudante que era muito dedicada e esforçada. Era uma 

graduanda que já tinha concluído outro curso superior. Artêmis não media esforços para fazer 

seu trabalho. Todavia, o que importava para essa aluna era obter uma nota elevada. Isto 

porque ela aprendeu que os estudantes com a média de notas mais altas têm prioridade na 

escolha de disciplinas optativas e no TCC, na instituição em que trabalho. Esta é a realidade 

estrutural que prejudica a formação (ADORNO, 1996). 

Neste sentido, percebo que entre a semiformação e a formação parece haver um 

caminho desafiador a ser percorrido. Esse caminho não está delimitado. Ele precisa ser 

construído coletivamente e teoricamente. Um curso ou uma disciplina é apenas o ponto de 

partida para que o docente promova sua própria subjetividade, autonomia e criatividade, tanto 

na sala de aula, como na pesquisa, pois a indústria cultural à serviço da ideologia burguesa 

continuará a combater o “sujeito pensante” (ADORNO; HORKHEIMER, 1985), representado 

principalmente pelo professor. 

Outros aspectos que representaram o caminho de desafio para a formação estiveram 

presentes nas falas das estudantes que demonstraram uma compreensão significativa dos 
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conceitos que envolvem os assuntos científicos controversos. A formação crítica do pedagogo 

para atuar como docente (UFG, 2015) foi percebida principalmente nas discussões sobre as 

características dos temas controversos. O papel do professor no trabalho em sala de aula com 

questões sociocientíficas, inclusive com todos os desafios que essa perspectiva de educação 

traz, também foi bem compreendido, provavelmente pela diversificada estrutura curricular 

que o curso de Pedagogia oferece, com atenção especial à formação docente. 

Considerei a escolha do tema um aspecto desafiador, pelo estímulo à valorização da 

subjetividade de cada aluna. Com esse incentivo, pude perceber que as estudantes puderam 

escolher temas sociocientíficos que realmente tinham algum interesse, motivadas pela 

vivência pessoal, como o exemplo do produto veterinário usado no cabelo humano, ou pela 

vivência profissional, como o caso do medicamento Ritalina, usado em crianças com 

diagnóstico de TDAH. Apesar das alunas terem escolhido temas presentes na indústria 

cultural, elas tentaram desenvolver os trabalhos fazendo um estudo crítico de cada assunto 

abordado, por meio das questões sociocientíficas que formularam. A tentativa das graduandas 

em planejar uma intervenção que promova algum pensamento crítico, voltado para a 

transformação da realidade, pode ser considerado um caminho de desafio para a formação, 

mesmo que as graduandas não tenham conseguido explorar todas as possibilidades formativas 

a respeito do assunto abordado. 

A colaboração com o trabalho das colegas foi uma característica averiguada durante 

todo o processo de elaboração do TCC. Observei que não houve ajuda apenas das estudantes 

que manifestavam maior compreensão, pois até as alunas com dificuldades conseguiram 

contribuir com o trabalho de outra colega em alguma situação. Esse clima de colaboração 

favoreceu substancialmente o trabalho de orientação, uma vez que uniu o grupo de alunas, de 

maneira que não consegui perceber nenhum comportamento competitivo, o que seria 

prejudicial à proposta de formação que eu almejava.  

Conforme mencionei anteriormente, eu e as estudantes consideramos alguns temas, 

como o clareamento dentário e o uso de xampu-bomba inapropriados para serem abordados 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, por poderem induzir as crianças quanto ao uso dos 

produtos. Dessa maneira, como algumas sequências didáticas teriam que ser elaboradas para a 

EJA, a colaboração entre as estudantes possivelmente atenuou o esforço de algumas que 

poderiam ter elaborado suas sequências didáticas para os anos iniciais, mas acabaram optando 

pela EJA, para que continuassem a se auxiliar mutuamente. 
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Os aspectos manifestados por algumas estudantes que considerei como formativos 

foram a busca pela autoria e autonomia, a compreensão sobre a apropriação do trabalho, a 

visão de professora e de pesquisadora e a análise crítica do próprio curso e do TCC.   

Na busca pela autoria e autonomia, pude perceber que algumas estudantes 

demonstraram que estavam se apropriando do seu próprio trabalho, ao perceberem que tinham 

certo domínio do assunto que estavam estudando e ao proporem situações novas e fazerem 

algumas mudanças por conta própria. Até o sentimento de segurança foi manifestado por 

algumas alunas, pelo fato do trabalho ser de sua autoria. Com relação à compreensão da 

autoria e apropriação do trabalho, algumas alunas perceberam que seu TCC tinha sentido e 

significado, visto que fazia parte da história de cada uma. 

Quanto à visão de professora, considero como formativo o reconhecimento do 

pensamento de algumas alunas de que o pedagogo não é um docente infantilizado 

(ADORNO, 1995d), mas sim um profissional que ajuda seus alunos a pensarem e construírem 

uma opinião com base no conhecimento e na capacidade de tomar decisões. Com relação à 

autonomia docente, apesar de identificarem a complexa rotina escolar, as graduandas 

conseguiram perceber que tiveram uma formação mais crítica, e que podem promover 

algumas discussões de forma mais autônoma na sala de aula.  

A visão de pesquisadora foi percebida quando uma das estudantes manifestou 

interesse em fazer o curso de mestrado na mesma área do TCC. Essa aluna era uma das mais 

críticas e que teve dificuldades, mas no final conseguiu se ver como uma potencial 

pesquisadora. 

Com relação à análise crítica do próprio curso e do TCC, as estudantes 

compreenderam que a forma como alguns professores conduzem essa disciplina proporciona 

aos alunos uma exagerada insegurança, o que pode prejudicar a autonomia e a criatividade, 

princípios defendidos no Projeto Político Pedagógico do curso de Pedagogia. Outra crítica 

que as alunas fizeram foi com relação a terem o primeiro contato sobre as regras da escrita 

acadêmica apenas na disciplina de TCC. Acredito que esse foi um dos fatores responsáveis 

pela desistência de três estudantes.  

Ao concluir esta pesquisa, compreendi que geralmente os estudantes buscam as 

facilidades da educação semiformativa e, por isso, é preciso muita atenção do professor para 

identificar os comportamentos que levam à semiformação. É preciso, inclusive, analisar o 

próprio comportamento, pois na tentativa de deixar os estudantes mais livres para fazerem 

algumas escolhas, podemos acabar facilitando as atividades e prejudicando a formação. Penso 

que isso aconteceu quando deixei as estudantes livres para escolherem o nível de ensino na 
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elaboração das sequências didáticas, sem estimulá-las um pouco mais a se arriscarem. 

Algumas questões sociocientíficas poderiam ser elaboradas para os anos iniciais do Ensino 

Fundamental e, no entanto, as estudantes fizeram opção pela EJA, sendo que nenhuma atuava 

como docente nessa modalidade de educação. Elas eram professoras na Educação Infantil ou 

nos anos iniciais. 

O trabalho com questões sociocientíficas num sentido formativo envolve conversas, 

adesões, escamoteamentos e resistências. No entanto, provavelmente faltou mais apoio e 

confiança da minha parte nas estudantes e em minha capacidade de orientá-las, já que se 

tratava de um desafio novo para mim também. Elaborar questões sociocientíficas para 

crianças é possível, no entanto, elas não estão disponíveis, prontas, apesar das muitas notícias 

sensacionalistas que a mídia nos apresenta. As questões sociocientíficas não estão em 

programas educativos ou revistas. É algo que precisa de investimento e esforço para serem 

construídas, de acordo com os objetivos do docente e do nível de entendimento das crianças 

ou dos jovens e adultos envolvidos.  

Sob o aspecto formativo, considero que algumas de minhas atitudes podem ser 

consideradas como características desafiadoras para a formação, pois apesar de buscar 

desenvolver um trabalho formativo, teórica e coletivamente, também me deparei com 

inseguranças e receios, que pretendo superar no caminho que desejo trilhar para a formação. 

A possibilidade de superação está na auto reflexão crítica sobre o processo formativo, que 

deve ser coletivo já que “[...] o conhecimento dos abusos sociais da semicultura confirma que 

não é possível mudar isoladamente o que é produzido por situações objetivas dadas que 

mantêm impotente a esfera da consciência.” (ADORNO, 1996, p. 408). 

O fato de apenas Atena ter escolhido primeiro o nível de ensino e depois o tema 

sociocientífico, pode indicar que essa graduanda, por ser professora auxiliar em uma escola do 

município de Goiânia, tenha tido alguma oportunidade de desenvolver um trabalho com maior 

autonomia. Apesar de ser auxiliar, Atena participava do planejamento coletivo de projetos e 

atividades, e mencionou algumas vezes que era importante observar o interesse das crianças. 

Atena já havia estudado a proposta de ensino do município e estava convicta, desde as 

primeiras aulas, que faria seu trabalho na Educação Infantil. As oportunidades de estudo e 

trabalho que Atena vivenciava, possivelmente contribuiu para a construção de sua confiança 

na elaboração de uma questão sociocientífica voltada para crianças.  

Ao elaborarem as questões sociocientíficas para professores, como no caso da Ritalina 

ou para a EJA, as estudantes não agiram contra os propósitos da instituição, pois a formação 

do pedagogo, conforme mencionei anteriormente, abrange a atuação desse profissional na 
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Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, atuando na formação de 

crianças, adolescentes, jovens e adultos, além da possibilidade de atuação como gestores. 

Entretanto, ao deixar as alunas livres para escolherem o nível de ensino, elas tiveram 

dificuldade em elaborar uma questão sociocientífica para crianças e optaram pelo caminho 

mais fácil e rápido. O fato de não termos encontrado, em 2015, nenhum artigo sobre questões 

sociocientíficas ou temas controversos na Educação Infantil ou anos iniciais pode ter 

aumentado ainda mais a insegurança em realizar essa tarefa. 

Cabe, neste momento, uma análise crítica quanto à disciplina de Estágio 

Supervisionado. As estudantes de graduação em Pedagogia que estudam no período noturno 

não têm a oportunidade de realizar estágio nos anos iniciais do Ensino Fundamental com 

crianças, mas apenas na EJA. E as estudantes que realizam esse curso no período matutino 

não realizam estágio na EJA, mas somente com crianças dos anos iniciais. Considero essa 

característica da estrutura curricular do curso de Pedagogia da UFG uma falha que merece ser 

revista pelos docentes responsáveis por essas disciplinas, bem como pelos demais professores 

responsáveis pela formação inicial dos futuros pedagogos. 

Apesar das questões sociocientíficas serem pesquisadas, debatidas e estudadas por 

professores e pesquisadores da área de ensino de ciências (BORTOLETTO; CARVALHO, 

2012; GALVÃO; REIS; FREIRE, 2011; GUIMARÃES, 2011; MARTÍNEZ PÉREZ; 

CARVALHO, 2012; RATCLIFFE; GRACE, 2003; REIS, 2004; REIS; GALVÃO, 2005; 

2008; SADLER, 2004; 2009; SANTOS; MORTIMER, 2009), há uma carência muito grande 

de pesquisas voltadas para Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental. Os 

artigos de Pedretti (1997) e de Vissicaro, Figueirôa e Araújo (2016) demonstram que as 

crianças já estão prontas para participar de assuntos científicos controversos e que os 

pedagogos têm plenas condições de conduzir as discussões, desde que haja investimento em 

uma formação crítica e voltada para autonomia docente.  

Penso que esta pesquisa também pode auxiliar professores e pesquisadores que 

desejam trabalhar com questões sociocientíficas no curso de Pedagogia, pois para as 

participantes deste estudo, essa perspectiva de ensino de ciências proporcionou a ampliação 

da compreensão dos temas controversos que mais as incomodavam, bem como as auxiliou a 

perceber a complexidade que envolve os temas que decidiram estudar. A educação na 

perspectiva das questões sociocientíficas contribuiu para uma formação crítica em ciências 

naturais a pedagogas em formação, tanto para atuarem na docência, como no processo 

formativo da elaboração do TCC. A construção da autonomia, da criatividade e da valorização 

da subjetividade na busca pela autoria no trabalho acadêmico foi um processo árduo, com 
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inseguranças, dificuldades e resistências, mostrando que o caminho para a formação é repleto 

de obstáculos, mas que podem ser superados pelo processo contínuo de estudo e reflexão.   
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